
Assistência humanitária em Moçambique: UNICEF aumenta montante para as necessidades 

 

O FUNDO das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) reviu, em alta, o valor do seu apelo humanitário para Moçambique durante 

este ano, aumentando de 52 milhões para 96,5 milhões de dólares, 55,7 dos quais se destinarão a atender à situação de Cabo 

Delgado. 

Em comunicado de imprensa ontem distribuído na cidade de Maputo, o UNICEF justifica o aumento do apelo afirmando que com 

os contínuos ataques em Cabo Delgado, surtos de doenças transmissíveis e o impacto do ciclone Eloise, a situação humanitária em 

Moçambique deteriorou-se significativamente desde o início do ano. 

Segundo esta agência da ONU, mais de 732.000 pessoas, 46% das quais são crianças, estão deslocadas devido às acções de grupos 

terroristas em Cabo Delgado, que também perturbaram os serviços básicos em grande parte desta província. 

"Será necessário mais apoio da comunidade internacional para responder adequadamente às necessidades da população afectada 

nas províncias do norte e para continuar a apoiar as pessoas afectadas por desastres naturais que ocorreram no centro de 

Moçambique", disse Maria Luísa Fornara, representante do UNICEF em Moçambique. 

A crise de Cabo Delgado, em particular, está a ter um impacto preocupante nas crianças e mulheres. Muitos menores sofreram 

traumas profundos. Se não forem tratadas poderão tornar-se um factor para uma crise longa e prolongada que poderá rapidamente 

alastrar-se a outras áreas, alerta o UNICEF. 

De acordo com este órgão da ONU, mais de um terço das unidades sanitárias, mais de 220 escolas e vários sistemas de 

abastecimento de água em Cabo Delgado foram danificados ou destruído por acções dos terroristas. 

Mais de 300.000 crianças em idade escolar estão deslocadas e dependem da escolarização de emergência e cerca de 33.000 crianças 

estejam a sofrer de desnutrição potencialmente fatal que requer cuidados especializados. 
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